
 

 

Aula 1: Salvação no Espírito 

O homem como ser tricotômico: 

No versículo citado de 1 Tessalonicenses 5:23, Paulo está 

qualificando o homem em três partes distintas: espírito, alma e 

corpo. “E o mesmo Deus de paz vos santifique em tudo; e todo o 

vosso espírito, alma e corpo sejam plenamente conservados 

irrepreensíveis para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo.” 

Portanto, o ser humano é descrito como um ser tricotômico, ou seja, 

o homem é composto por essas três partes:  

Espírito: Gerado por Deus antes da criação do mundo (Porque 

Deus nos escolheu nele antes da criação do mundo, para sermos 

santos e irrepreensíveis em sua presença. Efésios 1:4). 

Alma: Soprada por Deus no corpo (e soprou em suas narinas o 

fôlego da vida; e o homem foi feito alma vivente Gênesis 2:7). 

Corpo: Formado do pó da terra (E formou o Senhor Deus o homem 

do pó Gênesis 2:7).  

 



 

 

Qual parte de você foi gerada em Deus?  

Antes mesmo da criação do mundo, Deus nos escolheu para 

sermos santos e irrepreensíveis em Sua presença. Isso significa que 

parte de nós foi gerada em Deus, e essa parte é o nosso espírito. 

Assim como um filho carrega o DNA de seus pais, nós carregamos 

as características de Deus em nosso espírito, pois Ele nos gerou 

nEle, “Ele é o pai dos espíritos” (Hebreus 12:9).                             

Quando o Senhor Deus formou o homem do pó da terra em Gênesis 

2:7, Ele soprou em suas narinas o fôlego da vida, e o homem se 

tornou uma alma vivente. Isso indica que enquanto nossa matéria 

física foi formada a partir da terra, nosso espírito foi gerado em 

Deus. Portanto, a parte de nós que foi gerada em Deus é o nosso 

espírito, que carrega as características divinas em nós.  

 

Como o pecado afeta todas as dimensões do ser humano.  

No versículo de Gênesis 3:6 E viu a mulher que aquela árvore era 

boa para se comer, e agradável aos olhos, e árvore desejável para 

dar entendimento; tomou do seu fruto, e comeu, e deu também a 

seu marido, e ele comeu com ela. Podemos relacionar as ações de 

Eva e Adão com as três partes do ser humano na tricotomia: 

 

1. Espírito: “e árvore desejável para dar entendimento” – Aqui 

podemos associar a busca por conhecimento e entendimento 

ao espírito humano, que anseia por sabedoria. 

2. Alma: “agradável aos olhos” – A percepção visual e emocional 

do fruto como agradável representa a alma, que lida com as 

emoções e desejos. 

3. Corpo: “boa para se comer” – O ato físico de comer o fruto 

está ligado ao corpo, que é o veículo físico que interage com o 

mundo material. 

 



 

 

Dessa forma, vemos como a decisão de Eva e Adão de desobedecer 

a Deus e comer do fruto proibido envolveu não apenas o corpo 

físico, mas também o espírito e a alma humana. Essa conexão nos 

mostra como o pecado afeta todas as dimensões do ser humano.        

Quando o homem peca, ocorre uma separação entre o homem e 

Deus, como está escrito em (Isaías 59:2) “Mas as vossas iniquidades 

fazem separação entre vós e o vosso Deus; e os vossos pecados 

encobrem o seu rosto de vós, para que não vos ouça”.                    

Essa separação acontece devido à iniquidade ao pecado que leva o 

homem se afastar da presença de Deus, agora com medo de quem 

lhe promovia tanta segurança, com vergonha de quem lhe promovia 

tanto prazer.  

                                                                                                             

A necessidade de um salvador surge porque, ao pecar, o homem 

experimenta a morte espiritual. No momento em que Adão e Eva 

pecaram, ocorreu a morte espiritual imediatamente, conforme o 

Senhor disse (Gênesis 2:17) “Mas da árvore do conhecimento do 

bem e do mal, dela não comerás; porque no dia em que dela 

comeres, certamente morrerás”.                                                          

A partir desse momento Deus precisa chamar por Adão pelo jardim 

em (Gênesis 3:9) “E chamou o Senhor Deus a Adão, e disse-lhe: 

Onde estás?”.                                                                                      

Essa busca de Deus por Adão mostra a separação causada pelo 

pecado, que rompeu a comunhão entre o homem e Deus, essa 

separação é a morte espiritual.                                                                                             

O medo de Deus mencionado por Adão ao se esconder no jardim 

em (Gênesis 3:10) “E ele disse: Ouvi a tua voz soar no jardim, e temi, 

porque estava nu, e escondi-me”. reflete a consequência do pecado: 

o afastamento de Deus.                                                                      

O pecado cria um abismo entre o homem e Deus, gerando medo e 

separação. Essa separação só pode ser superada através de um 

salvador, que reconcilia o homem com Deus. (1 Timóteo 2:5) 

“Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, 

Jesus Cristo homem”. 

 



 

 

A necessidade de um salvador: 

O Senhor Deus fez tudo perfeito no Jardim do Éden. No entanto Ele 

não fez do homem um robô, mas um ser com vontades própria, ou 

seja, o Senhor Deus nos deu o livre arbítrio, a capacidade de 

escolher entre obedecer ou desobedecer. Quando Adão e Eva 

escolheram desobedecer a Deus, foi aí que o pecado deixou de ser 

algo em potencial e passou a existir, entrou no mundo.                       

O pecado é resultado da decisão humana seguida pela ação em 

desobedecer ao Senhor, não foi Deus quem gerou o pecado, mas o 

homem com a sua decisão em desobedecer. E como mencionado 

em Romanos 6:23, o pecado traz consigo consequências; e as 

consequências do pecado é a morte, e essa morte alcança o 

homem nos três aspectos, no espírito, na alma e no corpo. Por isso, 

todos os seres humanos precisam de um Salvador, que é Jesus 

Cristo, para nos redimir do pecado e nos oferecer a vida eterna. E 

assim como a vida começa no espírito, a morte primeiro acontece 

no espírito.                                                                                           

A morte é imediata para o espírito após o pecado original, e se 

estende para a alma e para o corpo. Da mesma forma a salvação, 

começa no espírito, por meio do novo nascimento no espírito.  

 

O novo nascimento: 

O homem precisa nascer de novo para se conectar espiritualmente 

com o Senhor, (João 3:36) “Aquele que crê no Filho tem a vida 

eterna; mas aquele que não crê no Filho não verá a vida, mas a ira 

de Deus sobre ele permanece.”, precisa nascer de Deus, e essa 

conexão só é possível através de Jesus Cristo, que é o único meio 

para esse nascimento espiritual (Atos 4:12) “E em nenhum outro há 

salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, 

dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos”.                                   

Deus é Espírito (João 4:24) “Deus é Espírito, e importa que os que o 

adoram o adorem em espírito e em verdade.” E para o homem se 

conectar com Deus é por meio do espírito.                                               



 

 

O novo nascimento no espírito ocorre quando alguém tem um 

Encontro genuíno com Jesus e o reconhece como Senhor e 

Salvador e que Deus o Pai o ressuscitou entre os mortos (Romanos 

10:9-10) “A saber: Se com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, 

e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, 

serás salvo. Visto que com o coração se crê para a justiça, e com a 

boca se faz confissão para a salvação”.                                        

Como está escrito em João 1:12, “Mas, a todos quantos o 

receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, aos 

que creem no seu nome”. É somente através de Jesus que 

podemos nos tornar filhos de Deus.                                         

Quando Jesus disse: “Se alguém me ama, obedecerá à minha 

palavra. O meu Pai o amará, e nós viremos a ele e faremos nele 

morada” (João 14:23). Ele destacou que aqueles que o amam e 

seguem seus ensinamentos serão amados pelo Pai e terão a 

presença divina em suas vidas, ou seja, todos os que o receberam 

passam a ser morada de Deus (1 Coríntios 3:16-17) “Não sabeis vós 

que sois o templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?       

Se alguém destruir o templo de Deus, Deus o destruirá; porque o 

templo de Deus, que sois vós, é santo”, mais do que isso, passa a 

ser um com o Senhor; “mas aquele que se une ao Senhor é um 

espírito com Ele” (1 Coríntios 6:17)  

 

Por que somente Jesus pode salvar o homem?  

Porque Ele é o único homem que não pecou. Sua pureza e sacrifício 

na cruz nos proporcionam a salvação e a reconciliação com Deus. 

Ao confiarmos em Jesus como nosso Salvador, recebemos perdão e 

vida eterna.  

 

A restauração do homem: 

Jesus disse: “Se alguém me ama, obedecerá à minha palavra. O 

meu Pai o amará, e nós viremos a ele e faremos nele morada” (João 

14:23).  A Trindade – Pai, Filho e Espírito Santo – habita no espírito 



 

 

daqueles que amam o Pai, creem em Jesus, confiam Nele e 

confessam sua ressurreição dos mortos.                                 

Quando isso acontece, Deus habita no espírito da pessoa.                                         

Como está escrito em (1 Coríntios 3:16), “Não sabeis vós que sois o 

templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?” Deus veio 

para restaurar o espírito, a alma e o corpo da pessoa.                                  

Aquele que se une ao Senhor se torna uma só pessoa com Ele 

espiritualmente; seu espírito se torna um com Deus e não peca 

mais. Assim, podemos ter certeza da nossa salvação no Espírito.                      

Essa conexão íntima com Deus nos transforma e nos capacita a 

viver em retidão. 

 

Conclusão: 

A salvação no Espírito é essencial para o homem se livrar das 

consequências do pecado e se reconectar com Deus.                   

Jesus é o único salvador que pode oferecer essa salvação. 

 

Para estudo: 

Leia os versículos bíblicos citados na aula.                                             

Reflita sobre a necessidade de um salvador em sua vida.                 

Busque o novo nascimento através da fé em Jesus Cristo.                     

Cultive a vida no Espírito através da oração, leitura da Bíblia e 

comunhão com as outras pessoas.  


